
PGR quer vítimas ouvidas
por juiz logo após a queixa

AnaDiasCordeiro
Aprocuradora geral da

República LucíliaGago dis
seontemquedeveserenca
rada a possibilidade de
declarações paramemória
futura dasvítimasnoâmbi

tode inquéritosporcrimesdeviolên
ciadoméstica àsemelhançadoque
acontece nos inquéritos em crimes
contra a liberdade e autodetermina
ção sexuale daquilo que é feito com
crianças alvo de abusos e crimes
sexuais Para que tal sejapossível de
modo aque a prova possa ser usada
mais tarde numprocesso é necessá
ria umaalteração à legislação
Este tipodediligênciadecorreain

da na fase de inquérito perante um
juiz de instrução criminal e com a
presença doMinistério Público MP
e de advogado É usada pelas autori
dadesparaacautelarnormalmenteas
situações em que a vítima poderá
estar foradopaísduranteojulgamen
to previsivelmente impossibilitada
de prestar por outras razões o seu
depoimento nessa fase ou para pre
venir possíveis alterações no depoi
mento face a eventuais pressões de
terceirosou resultantesdo tempoque
passoudesde ocrime
NumaconferêncianaFaculdadede

Direito da Universidade de Lisboa
LucíliaGagodefendeua obrigatorie
dade dessadiligência emmomento
temporal imediatamente subsequen
teaodaapresentaçãodadenúncia
Esta medida disse é importante
tendoematenção todoumconjunto
de circunstâncias próprias destes
casos designadamente o lapso de
tempodecorrido desde a formaliza
ção das denúncias a fragilização
emocional e a ambivalência das víti
mas a sua dependência económica
do agressor e a di culdade em gerir
comautonomia todoo quadro fami
liar em particular quando existem
criançasa seu cargo
Deumaformageral emváriospaí

ses tem havido alterações na lei nas
políticas de prevenção e um reforço
das acções de formação orientadas

para esta temática disse ainda mas
isso não impede o aumento do
número de casos emmuitos locais
Tal signi ca que algo mais temque
ser feito Em Portugal o número
muitoexpressivodemortes nospri
meiros mesesde 2019 tornamprevi
sível um cenário extremamente
preocupante
O PÚBLICOprocurououvirospar

tidoscomassentoparlamentar sobre
apropostadeLucíliaGago BEe PSD
responderam A deputada Sandra
Cunha doBE dizque a acolhe favo
ravelmente Entre esse primeiro
momento em que amulher arranja
coragempara fazerqueixa eodepoi
mentoperanteumjuiz numeventual
julgamento podem acontecermui
tas coisas desdeameaças doagres
sor a pedidos de perdão Hámuitas
coisas que fazem com que a vítima
possa repensar o seu testemunho
acrescenta Se prestar declarações
logo após a queixa que possam ser
usadas como prova isso facilitará o
processo

Tambémo grupo parlamentar do
PSD vê com bons olhos todas as ini
ciativas que tenham por objectivo
aperfeiçoar a lei de modo a torná la
mais e caz e mais e ciente na pre
venção e combate a todas as formas
deviolência Porissoestamosaber
tos e receptivos a todas e quaisquer
alterações legislativas que cumpram
estedesiderato E naturalmente que
esta medida proposta pela procura
dora geral como garante da prova
para futuro terá a nossa disponibili
dadelegislativa OGrupoParlamentar
do PSD está a preparar umconjunto
de iniciativas legislativas nestamaté
ria com o objectivo de tornar a lei
bem como a sua efectiva aplicação
mais e caz e maispreventiva diz a
deputada Sandra Pereira

Público

6

S/Cor

437 cm
2

31885

Nacional

Informação Geral

Diário

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:08­03­2019

Justiça


